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Inauguração da 'nova
RETROSPECTIVA HISTÓRICA

o BANCO DO BRASIL EM CANOINHAS.
. Como instituição de vanguarda o Banco do Brasil é
sinônimo de progresso nas cidades que � recebem. Seja promo­
vendo a agropecuária, o comércio e a indústria, ou desempe­
nhando o papel de agente financeiro, se mostra eficiente e se­

guro, polarízand., as atividades regionais, que,· sob sua orienta,

çao, atingem um desenvolvímento harmonioso e estável.

Estando presente nos mais Iongínqüog recantos nátríos
interliga pessoas e empresas, concretizando negócios viâbilizan:
do a industrialização e o comércio, verdadeiros marcos bandéí,
rantes a fixar o homem ao meio, por mais isolado que pOSSa pa­
recer.

Como Banco da nação brasileira, constituir-se em ins­
trumento monetário do governo e deve adaptar-se rápida e har­
moniosamente às mudanças por ele propostas, para resolver os.

problemas da economia brasileira.
.

São situações repentinas e

difíceis. que afetam a vida -das pessoas e das empresas, exigindo
um esforço redobrada do Banco do Brasil.

Estamos, assim, diante de um desafio: atender aos in­
teresses governamentais, sem perder a eficiência e a lucratíví.

dade. Fomentar a agropecuária, subsidiar as pequenas e médias

empresas, financiar o programa de preços mínímos, a irrigação
e a exportação, comprar estoques reguladores e complementar
as verbas do governo, quando insuficientes; sem, contudo, per-

.der a competitividade. .

Se, inicialmente, o Banc.o favorece o crescímente regio­
nal, consecutivamente, colhe os frutos desse trabalho, ampliando
a gama de serviços prestados, o número de clientes e as próprias
instalações. besta forma, tem os pés plantados no presente -

vivendo a realidade do. nosso tempo, sem contudo afastar os

olhos do futuro. E o futuro está aqui, na agricultura, na pecuá­
ria, na indústria e no comércio; no visível crescimento da cida­
de e região.

Canoínhas e o Banco do Brasil compartilham desse

progresso. Aqui chegado em setembro de 1953, 'funcíonou na rua

Coronel Albuquerque, em prédio alugado da Indústria de Ma­

deiras Zaniolo. Constavam -do. rol de seus clientes os pioneiros
da nOSSa agropecuária, hoje responsáveis por esse celeiro pro,

missor, e empresários de outras áreas produtivas, que cresceram

e diversificaram suas atividades com o apoio e incentivo do

Banco. Financiando a produção de alimentos, a industrialização
e o comércio, conseguiu seu próprio crescimento.

Iniciaram oS trabalhos da Agência de Canoinhas os se­

guintes funcionários: Omar Gomes (gerente), Benedicto A. Pas­

sos da Silva (contador), Rudy Maurer (caixa), Arildo Silva Tei­

xeira, Carlos Amorim Ramôa e Orlando Vieira.

CAMILO CALAZANS DE MAGALHÃES, presidente do

llanco do Brasil, é funcionário de carreira. Na página 2, trans­

cr�vellloS uma síntese biográfica do Cidadão Honorário de Ca,

�Ol�as, que, com espírito dinâmico e visão administrativa, au-

l1Zou a construção do novo prédio.
I

Agência do Banco

Em 25.11.58, contando com 13 funcio­

nários, mudou-se para a praça Lauro Muller,
onde permaneceu até 21.10.71. Nessa época,
a Agência expandiu suas atividades, ampliando
o número e o volume de financiamentos a

todos os segmentos produtivos da região. Nas

dependências da Sociedade Beneficente Ope­
rária, em acomodações amplas e runcíonaís,
registrou grande crescimento, recebendo no­

vos funcionários e diversificando a prestação
de serviços. O trabalho era executado manual­

mente e o "caixa:" trabalhava num cubículo
fechado com grades, conhecido por gaiola.

Em 1971, consolidada sua posição, cons­
truiu sede própria nesta cidade, num edifício

tão sólido quanto sua atuação e onde acom­

panhou o aprimoramento técnico das nossas

lavouras, a industrialização notadamente a

diversificação industrial no estágio secundá­

rio - e o crescimento urbano, que garantiu à

cidade a liderança regional.

Nesses 33 anos, não só o Banco .do Bra­

sil, . como instituição integrada à vida econô­

mica do país ao longo da história, mas tam­

bém os f{Incionádos que aqui cumpriram o

seu dever com amor e satisfação, contribuíram
com os diversos segmentos sociais, deixando

marcas indeléveis de sua participação, ativa
nos projetos e realizações da comunidade.

É comum ouvirmos velhos clientes,
com orgulho, garantir que sua conta foi aber-

.

ta nesse ou naquele ano, terem financiado

uma carroça ou arado, ou mesmo a constru­

ção de seu engenho ,de erva ou serraria, já
que a economia da época se baseava ria ex­

tração da erva-mate e da madeira.

No momento em que as atuais depen­
dências se mostravam pequenas para o aflu­

xo cada vez maior de público, lutamos por
um novo prédio, com maior espaço físico e

estrutura técnica condizentes com as necessi­
dades do Banco e da comunidade. O edifício
foi construído levando-se em conta o avanço
da eletrônica e sua aplicação às atividades

do Brasil S/A

bancárias, entre elas, a interligação pelo siste­

ma on line - real time, que consiste no pro­
cessamento direto e instantâneo dos docu­

mentos.

Se, hoje, essa luta se transformou em

vitória, devêmo-Ia ao interesse, à determina­

ção .e ao tino administrativo do insigne Pre­

sidente do Banco do Brasil, Dr. CAMILO
CALAZANS DE MAGALHAES, com quem ti­

vemos a honra de contar em nossos quadros
funcionais no ano de 1957, como administra-

dor.
.

A evolução física e técnica da Agência
está refletida na área ocupada: de 200m2 nas

dependências da Ind. de Mad. Zaniolo (1953),
para 400m2 na SBO (1958), 1064m2 no prédio
próprio (1971) e, aproximadamente, 2000

m2 que agora inauguramos. Das acanhadas

instalações de 53, para o prédio moderno e

funcional de 87. Comparativamente, iniciou
financiando os primitivos barbaquás, as lavou­
ras braçais e de subsistência, rudimentares

máquinas agrícolas, incipientes empresas co­

merciais e industriais, que continuaram sendo

apoiadas ao longo dos anos; hoje, colhendo os

frutos de tão expressivo e continuado suporte
financeiro - mesmo que o progresso canoí­
nhense.rião se deva unicamente ao Banco do
Brasil - contamos com uma clientela bem
mais variada e desenvolvida, prósperas empre­
sas agrícolas, lavouras extensas e mecaniza­

das, exportação de erva-mate, madeiras de

óleo, cooperativas, cerealistas, indústrias ce-

râmicas, mecânicas e de catnes, tudo fortale­

cendo nosso comércio, que, por sua vez, satis­

fez as necessidades básicas de uma comunida­

de ativa, laboriosa e devotada ao progresso.

É, pois, com justiça e satisfação que

comemoramos efusivamente esta data, em que

o Banco do Brasil, inaugurando sua nova

Agência de Canoinhas, parte para uma nova e

decisiva etapa, em busca de progresso e de

plena realização.
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Síntese Biográfica d� Camillo Calazans, insigne presidente

e I do Banco do Brasil e agora "cidadão honorário de Canoinhas"
JJ Curriculum Vitae II

Banco do, Brasil:

I n s t rum e n to d

pr.ogresso social
HUtOn Ritzmann

Instalado em Canoinhas desde -Setembro de 1953, o

Banco do Brasil representou parte da história da cidade na-,

quilo que lhe diz respeito, oU seja, na sua função de apoiar o de­

senvolvimento das comunidades onde opera, em especial vdltado
para o progresso social.

. ?� um núcleo �e apenas seis funcionários, na época de
u�a l�cl�le�t� econ0l!lla regional, de natureza apenas primá­
r�a, � ínstítuíção evoluiu para uma agência de mais de cem fun­
cionarios, agora apoiando a efervescente economia industrial da
região, O crescimento demonstra duas coisas: do lado do Banco,
° fato de ter acreditado no' potericial da cidade; e do lado dos
clientes, a certeza do apoio no atendimento de suas necessidades
creditícias.
",

'

.

O'emp.res�nado Iocar. tem consciência do papel relevan­
te prestado,pEilTQ BancouE;lsse longo período. Especialmente no

'início, �os,iç.9s dá, (fé'cada de 50, quando era a única instituição
"de, 'é,I1edltô���b!iciat;woltada ao financiamento da produção índus­
tríal.

.

E ��i�9J:�tr:QS momentos dtfÍlceis para a comunidade, como
.na e9ch,��� de: 19H3, quando a atuação da instituição foi fun­
�ar;l1el,'ltaltparà o soerguímento da então abalada economia da
região,

.

SêlÍi dúvida' que' a história" de Canoínhas reserva um
,

.

-, , ;

capítulo :eSPê�ial á essa secular instituição de crédito. Quando
aqui ínícíou suas 'atividadês, apoiava e financiava, colmo se dis­

se acima, a. íneípíente economia primária, agrícola, e algo na

área industrial, lifuit�l(ia às serrarias e produtores de erva mate.\)
"

� ,<' .. ,.... , ,�,
Com êsse apóio ess{ts .atívídades se desenvolveram, e hoje, gran-�
des empresáríos.rurais, tem na instituição a alavanca do seu

sucesso; � as indústrias ampliaram sua gama de produtos e mo­

dernizaram -sua ,p;ro,du.ção; o comércio disseminou seus pontos
, de vendas:' Mas,' uma entidade não "existe em si ou por si, ela

li

se exteriorlza através do seu corpo funcional. Essa afirmativa
é feita para que não se cometa uma injustiça. Se o, Banco do
Brasil de Canoínhas agiu como instrumento do seu progresso,
colaborou com o desenvolvimento dessa comunidade, ísto se

deve à dedicação, ao entusiasmo e ao desvelo com que seus co.

laboradores se entregaram às suas tarefas. Os gerentes e admi­
nistradores e todos os funcionários que nessa agência desempe­
nharam e desempenham suas funções, foram na verdade os ar-

tifices desse sucesso.
.

,

E aqui deve-se abrir um parênteses para destacar que,
o atual Presidente dá Instituição, Camilo Calazans, foi um dos

que prestou sua decidida colaboração à agência local. Também
por essa circunstância, pode-se deduzir sua satísração em inau­

gurar hoje a nova agência do Banco em Ganoinhas.

,

Com efeito, aproveitando sua presença, que muito hon­

ra a comunidade local, e por oportuno, vale transmitir a preo-,
cupação dos empresários quanto à atual condução da política
econômica do país. O fator complícador do crescimento e que
pode evoluir para o desastre econômico é inegavelmente, o atual

patamar dos juros. Reclamar contra esse absurdo é o óbvio. To-
'

davia, é necessário engrossar o clamor nacional. contra um fato

que pode se tornar a bancarrota do país. Não há empresa, não
há setor, não há atividade produtiva no mundo, que suporte ta­

xas de empréstimos como as atualmente praticadas pelo síste,
, ma financeiro, onde o Banco do Brasil não é excessâoi Diz-se

que isso é consequência do deficit público. Pois então, necessá­
rio acabar-se com o deficit público. O que não se pode, é jus-
tificar o fato e não eliminá-lo;

"

Todos os excessos levam à desorganização. Assim co,

mo as taxas praticadas no início do Plano Cruzado, embora sa­

tisfatorias para a iniciativa privada, mas desfavoráveis para o

sistema financeiro, não podiam perdurar, como não' perdura­

ram, também os limites hoje praticados são inviáveis para o se­

t9r produtivo. O ideal, o desejável, está no meio. Esse OI objeti­
vo que o empresariado espera sej a perseguido pela política eco­

nômíca do governo.

Os empresários estão aflitos, Buscam externar sua

preocupação para fazer ver ao governo que a sítuação nâo pode

perdurar. Para concluir, . diga-se que, mantida essa política, o

Banco do Brasil 'passará de instrumento de progresso social, pa­
ta instrumento .do caos econômíco,

Dados
NOME

CAMILLO CALAZANS DE MAGALHãES

NATURALIDADE:

Aracaju, Estado .de Sergipe

DATA DE NASCIMENTO:
22 de janeiro de i928

FILIAÇÃO
Estevão Coelho de Magalhães e
Heitorina Calazans de Magalhães

ESTADO CIVIL:
Casado

'

PROFISSãO:
. Economista

ENDEREÇO:
BANCO DO BRASIL S. A. - Presidência
Edifício Sede III � 19.0 andar - SBS ,,"

Brasília - Distrito Federal
CE-P - 70073
Telefones - 224-3496 e 223-7466

ESCOLARIDADE
CURSO MÉDIO

Colégio Pedro II .- Rio de Janeiro (RJ)
Escola Técnica de Comércio de Assis (SP)

� Técnico de Contabilidade

CURSO SUPERIOR
Faculdade de Economia do Rio de Janeiro (RJ)
� Bacharel em Ciências Econômicas

PÓS-GRADUAÇÃO
The Ohio State Uníversíty, Columbus (USA)

- "Agri�ultural Economics and Cooperatíves
.

-.Agrícultural Credit Study" '..
Instituto Interamericano de Ciências
Agrícolas (IICA)

- Curso Internacional de Crédito Agrícola
� "Capacitación Avanzada" .

FUNÇÕES ATUAIS
- BANCO,DO BRASIL· S.A.

(Presídente)

- BBTUR - Viagens e Turismo Ltda.
, (Presidente do Cons. Consultivo e Fiscal)

- BB Leasing Company Limíted
(Chairman of the Board of Direêtors)

- Bràsilian American Merchant Bank
- BAMB

"

(Chairman do Conselho de Administração)

- Euro-Latinamerican Bank Limited
- EULABANK
(Director of the Board of Directors)

- European Brazilian Bank Limited
'- EUROBRAZ
(Chatrman of the Board of Dlrectors)

Pessoais
- Conselho Monetário Nacional - CMN 41

(Membro)
- Conselho de Desenvolvimento Industrial

- CDI (Membro)
- Conselho Nacional do Comércio Exterior

- CONCEX (Membro)

-:- Fundação Centro de Estudos do CDmércio
Exterior - CECEX (Membro)

- Fundação Getúlio Vargas - FGV
(Membro efetivo da, Assembléia Geral)

- Síderurgía Brasileira S. A .
- SIDERBRAS I(Membro do Conselho de Administração)

;�:

- Superintendênciã do Desenvolvimento �
Amazônia - SUDAM

,

(Membro efetivo do.Conselho Deliberativo)
- Superintendência do Desenvolvimento do

Nordeste - SUDENE
(Mempro efetivo do Conselho Deliberativo)

- ABID - Associação Brasileira de Irrigação
e Drenagem (Presidente')

ATIVIDADES ANTERIORES

PRESIDENTE

- da Associacion Latínoamerícana de Insti
,

tuciones Financieras de Desarrollo - ALIDE

(1983 - 1986)
,

- do Banco do Nordeste do Brasil S .A,
(1979 - 1985)

- do Instituto Brasileiro do Café - IEC
, (1974 � 1979)

DIRETOR

� do � Banco do Brasil S. A .

- Diretoria da
Carteira de Crédito Geral e da Carteira de

�

Crédito. Rural da 2.a Região (1969 - 1974)

CONSULTOR TÉCNICO

- da Presidência e Diretoria do Banco do Bra·

síl S.A. (1967 - 1969)

MEMBRO

- da Junta Governativa e do Comitê�Exe·
cutivo da Associação Brasileira de Crédito
e Assistência Rural - ABCAR

- do Conselho Deliberativo da Superinten­
dência do Desenvolvimento da Pesca

- SUDEPE.
'_ do Conselho de Administração do Banca

Nacional da Habitação - BNH

ASSESSOR
___: do Ministro da Fazenda"

- do Ministro da Agricultura

COORDENADOR �

_ Geral do Escritório de Estudos EconômieGS..
do Ministério, da Agricultura �

DIRETOR GERAL

_ Departamento de Planejamento - DEPLA:: ��
da SuperintendênCia Nacional do Abas e

cimento - SUNAB.

___.----�---------�--------------------�------------�--------,----------

Programa da inauguração da Agência do Banco do Brasil
Às 10: 00 horas nos salões do Clube Ca­

noinhense, entrega do título de "Cídadão Ho­
norário de Canoinhas", pela Câmara Munici­
pal de Vereadores, ao Excelentíssimo Sr. Dr.
CAMILLO CALAZANS DE MAGALHÃES, D.D.

Presidente do Banco do Brasil S. A .

�

S
Às 11: 00 horas, inauguração das �OV�a

instalações da agência do Banco do Br,asIl'tel,
Rua Felipe Schmidt, 312, seguida de coque

,fi

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO NORTE
-

08 DE ABRIL DE 1987

��,__-------- �_, � oo -- ,�oo

,

(I

!tO enseje da inauguração da nova sede da Rgênéia local

Magalhães, pelo irieeesse demcneicado pela nossa terra e nossa gente,

proporcionando elevados itweeiimerice na- região, 03 oaais lerão rápido

reiera: em função do lrabalho incansável dos açmcultotes e da cpercei-

dade da indúslria e do comércio de Ganoinhas.JJ

Idmini tração José João Klempouz
"

,fi do Banco do Brasil 3. ,R'I saudamos a pessoa do Dr. Camilo Calazans de

,00 00, --.--------__-----00-- __
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"NOSSA INDúSTRIA SE BENEFICIA HA 33 ANOS DA

PRESENÇA.�.. E
PARAiBI!JNS BANCO· DO BRASIL".

E
� � � Coletivo SAnta Cruz' Ltde, �
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Industrial Fotomecânica �

Palmar Ltda. �
� MAQUINAS FOTOLITOGRAFICAS SKAY

..�.
� I
�* RUA BABfLIO HUMENHUK, 1253 - FONE 22-0531 �

� ,

.
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� SALVE 08.04.87 - o BANCO DO BRASIL INAUGURA SUA NOVA
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SALVE 08·04.87 - "UNIR + CRESCER + DESENVOLVER"
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� � A SUA EXlCELtNCIA o GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA �
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� DR. CAMILLO CALAZANS DE MAGALHÃES, EXTERNAfIDO NOSSO ;.< �*":'
DE· INAUGURAR A NOVA AGJ!:NCIA DO' BANCO DO· BRASIL EM
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ETERNA GRATIDÃO.
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CA M" I d V d ,�

� NA OCASIÃO EM. QUE A NOVA SEDE DO BANCO DO :eRASIL +� fj amara r umcipa e erea ores�,
� � � �

�,: ��' l� de' Cauoinhas �.
'. CONQUISTA UM NOVO ESPAÇO PARA CANOI�AS E, REGIÃO, ó*
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*. SAUD.A:MOS A PESSOA DO' EXMO. SR. PEDRO IVO FIGUEIREDO � *0
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CONGRAlTULA-SE COM A DIREÇÃ,o DO iBANCO DO BRASIL, �:':.'o::

,E MP ,GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA CATARINA.
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A SUA PRESENÇA 'QUE HONRA E ENGRANDECE ESTA � � GERl:NCIA\E FUNCIONARIOS, PELO INTERESSE DEMONSTRADO �
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� COMUNIDADE, SABERA DÉMONSTRAR COM O TRABALHO .* � �
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� INCANSAVEL DOS AGRICULTORES E DA INDúSTRIA � � PELA NOSSA TERRA E NO'SSA GENTE, INTERMEDIANDO �
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� E DO COMÉRCIO DE CANOINHAS. � � �
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� C V ead ij � NEGóCIOS, FINANCIANDO A AGRICULTURA, A PECUARIA, �
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Planalto Norte
INFORMAÇAO GERAL
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* Que. ning�ém se surpreenda se nos

próximos qumze dias (reta final dos contri­
buintes com imposto a pagar) vier a pipocar
contestações legais contra o pagamento do
Imposto de Renda, sob alegação de injustiça
na regulamentação.

. Alguns tributaristas, lideranças sindi­
cais, empresários e dirigentes de entidades de

c�asses liberais estão estimulando, primeiro
discretamente, agora já mais ostensivamente
um boicote contra o "leão".

'

* A partir de agora o contribuinte que
for recolher tributos estaduais poderá fazê-lo
no banco de sua preferência: a Secretaria de
Finanças credenciou todos os estabelecimen­
tos bancários locais. A medida tem por obje­
tivo �acilitar a vida do contribuinte, e revoga
decisao anterior, que restringia o recolhimen­
to de -tributos a algumas instituições finan­
ceiras.

* Interiorizar os cursos de formacão e

aperfeiçoamento por. todas as agências regio­
nais, tornando-se mais dinâmicos e de acordo
com as reais necessidades de cada microrre­

')ião, constituem as metas prioritárias, na

area de recursos humanos, do novo presiden­
te da Celesc, Nogert Wiest, que também está
nreocupado em aprimorar ao máximo os me­

�anismos que garantam a segurança no tra­
balho.

jf A revista Nova, a Abril (circulação
nacional) está abrindo oportunidade a mulhe­
res bonitas e charmosas. Lançou o- concurso

"seja capa de Nova", que vai escolher as fu-
. turas gatíssimas. As inscrições vão até 15 de
abril e já no segundo semestre serão conheci-

J. Sartori informa i I

dO,s ,.os resultados. Daqui, de Canoínhas; no
mimmo duas garotas vão participar do con­
curso. Seus nomes, divulgarei em outra opor­
tunidade.

* Tem um vereador na região, que ao
adentrar no recinto da Câmara em dias de
reuniões, "faz o sinal da cruz". Até agora,
alguns de seus companheiros não descobri­
ram o motivo do gesto, tão tradicional. Aliás
geralmente o sinal da cruz é feito quando s�
pede uma graça ou quando vai se enfrentar
qualquer perigo!

* A partir de agora a agência da Recei­
ta Federal em Mafra está autorizada a rece­

ber declaração anual do IPI, modelos 2 e 3.
Esse problema estava se tornando muito difí­
cil nas atuais conjunturas, Agora, diante do

impasse o delegado regional da FIEP em Rio

Negro, Milton Bueno reivindicou e o pedido
foi atendido pela Superintendência Regional
da Receita Federal.

* Dar um doce à pessoa querida nesta
Páscoa está sendo muito "salgado?" Compa­
rado aos preços do ano passado, os chocolates
tiveram na sua maioria um aumento de 150
por cento. Mas nem por isso os comerciantes
estão pessimistas. Pelo contrário, a previsão
é de que as vendas sejam muito boas. "Pode
até faltar chocolate", alertam alguns vende­

dores. Entretanto, o canoinhensé ainda não
eomeçou as compras e vai sustentar a tradí­

cão de deixar tudo para a última semana.

* PONTO FINAL - Em Três Barras e

Canoinhas, funcionários "Fantasmas" da ad­

ministração estadual deverão ser "desmasca­

.rados'' por estes dias, pelo atual governo. Pa­

gamos· para ver ...
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Notas Esparsas'
.

o quadro político municipal, no momento, passa p r

sé�ios y!o.blemas prin�ipa�mente por parte do PMDB. vem�
a ínefícácía do Sr. Jose Joao Klempouz, o total desprestigiamen_
to de Canoinhas por parte .do governo estadual, que siquer teve
a dignidade de chamar o 1.0 Suplente a deputado Esta.dual Neu.
zildo Borba Fernandes, a compor na Assembléia Legis�ativa,

I
E, pasmem, .leítores, o PMDB local divulga aos quatro

ventos que foi aquela agremiação que lançou a candidatura ao

Governo do atual titular. O prezado edil Neuzildo deixa t'ranspa·
recer o seu descontentamento e insatisfação pelo que está aeon
tecendo.

Viagens a Florianópolis? Cartas? Pedidos? Telex? Tele·
grama tentando algum fato novo? E as nomeações para os ór·
gãos estaduais divulgados nos jornais? Será que alguém daque
la relação irá realmente assumir? Queremos dar tempo e um

pouco de crédito ao Prefeito. Talvez ele acerte com o Deputado
Estadual Paulo Afonso Evangelista de Souza e consiga com a

influência do representante de São Bento do Sul algum beneíi
cio para esta cidade e, por conseguinte a inclusão do 1.0 Suple�
te à Assembléia Estadual.

Alguns estabelecimentos comerciais já expuseram em

locais de destaque ovos de chocolate, visando as vendas de pás·
coa. Os preços são de deixar ouriço mais arrepiado do que o

normal . ., Realmente os preços dos chocolates este ano estão
um absurdo.

O secretário Evelásio Vieira encaminhou a Associação
Comercial e Industrial, Sindicatos e clubes ligados à indústria
e comércio, correspondêncía ratificando 0' seu interesse em tra

. balhar dentro do mais estreito reíacionamento e integração. La
zinho está com a bola toda, mas, pergunta-se há dinheiro para
tanto planejamento?
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